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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A formação das novas gerações 
baseada em aspectos relacionados a 
sustentabilidade dos agroecossitemas a médio 
e longo prazo tem sido foco da educação 
no campo, devido a relação direta desses, 
com as perspectivas futuras atreladas ao 
desenvolvimento rural sustentável. Propiciar 
aos jovens uma escola no assentamento, 
com a vivência e conteúdos apoiados na 
Agroecologia, no trabalho coletivo e solidário, 
na valorização da identidade rural e do agricultor 
familiar, ao mesmo tempo que capacita para o 
mercado de trabalho recompensa os esforços 
e as dificuldades enfrentadas pelos pais para 
continuidade dos estudos de seus filhos e 
a própria permanência na terra. O presente 
trabalho tem como objetivo compreender como 
o ensino Técnico em Agroecologia e a pedagogia 
de alternância tem contribuído na formação dos 

jovens rurais. A metodologia utilizada envolveu 
a aplicação de questionários com questões 
abertas e fechadas com 14 estudantes do curso 
técnico em Agroecologia. Como resultados da 
pesquisa é evidente que a Escola Jaraguá com 
o Curso Técnico em Agroecologia na modalidade 
de alternância tem influenciado positivamente a 
vida desses jovens, já que todos entrevistados 
mencionaram gostar de frequentar a escola, o 
curso técnico e vêm na alternância uma forma 
de aproximação da realidade rural, o que reforça 
a interação entre o aluno, a escola e a família no 
processo de formação desses jovens.
PALAVRAS-CHAVE: Assentamentos rurais. 
Educação do campo. Sustentabilidade

RURAL YOUNG: TRAINING IN 
AGROECOLOGY AND A PEDAGOGY OF 
ALTERNANCE IN JARAGUÁ SCHOOL, 
ÁGUA BOA-MATO GROSSO, BRAZIL

ABSTRACT: The formation of new generations 
based on aspects related to the sustainability of 
agroecosystems in the medium and long term has 
been the focus of education in the field, due to 
their direct relationship, with future perspectives 
linked to sustainable rural development. 
Providing young with a school in the settlement, 
with the experience and content supported by 
Agroecology, in collective and solidary work, in 
the valorization of the rural identity and of the 
family farmer, while at the same time training 
for the labor market rewards the efforts and 
difficulties faced by parents to continue their 
children’s studies and stay on land. This paper 
aims to understand how Technical Education 
in Agroecology and alternation pedagogy has 

http://lattes.cnpq.br/7904986170634183
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contributed to the training of rural youth. The methodology used involved the application 
of questionnaires with open and closed questions with 14 students of the technical course 
in Agroecology. As a result of the research, it is evident that the Jaraguá School with the 
Technical Course in Agroecology in the alternation modality has positively influenced the lives 
of these young people, since all interviewees mentioned that they like to attend school, the 
technical course and see alternation as a way of approximation of the rural reality, which 
reinforces the interaction between the student, the school and the family in the process of 
training these young.
KEYWORDS: Rural settlements. Rural education. Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
A escola é “um instrumento ideológico de classe”, assumindo um papel 

fundamental na formação de cidadãos comprometidos com as questões socioeconômicas, 
ambientais e culturais (GRAMSCI, 1998 citado por PERRUSI, 2015). Neste aspecto, 
a escola e a educação constituem “a ordem civilizadora” em uma sociedade, que é 
extremamente importante na formação sociopolítica dos indivíduos através do ensino e 
práticas pedagógicas utilizadas (PAOLI, 1999).

A formação das novas gerações baseada em aspectos relacionados a sustentabilidade 
dos agroecossitemas a médio e longo prazo tem sido foco da educação no campo, devido 
a relação direta desses, com as perspectivas futuras atreladas ao desenvolvimento rural 
sustentável (SANT’ANA, 2010).

Outra perspectiva aponta para a formação técnica com bases agroecológicas, como 
é o caso da Escola Estadual Jaraguá, que traz um novo direcionamento aos jovens, em 
uma região típica de monocultivos, uso excessivo de agrotóxicos, elevados investimentos 
em tecnologias com evidente favorecimento de grandes proprietários em detrimento aos 
agricultores familiares (MAIA et al., 2018).

Propiciar aos jovens uma escola no assentamento, com a vivência e conteúdos 
apoiados na Agroecologia, no trabalho coletivo e solidário, na valorização da identidade 
rural e do agricultor familiar, ao mesmo tempo que capacita para o mercado de trabalho 
recompensa os esforços e as dificuldades enfrentadas pelos pais para continuidade dos 
estudos de seus filhos e  a própria permanência na terra (LUZ et al., 2017).

A formação do jovem pela alternância implica no seu envolvimento em atividades 
produtivas, de maneira a relacionar a prática e a teoria de forma integrada na produção do 
conhecimento (SILVA, 2003).  Assim, ao refletir a própria prática, a Pedagogia da Alternância 
permite uma formação educativa de forma ampla abrangendo os aspectos relacionados a 
prática e suas reflexões teóricas construídas socialmente, a partir da formação de sujeitos 
mais críticos e comprometidos com a realidade que os cercam (PACHECO; GRABOWSKI, 
2012). 

O presente trabalho tem como objetivo analisar como a formação técnica em 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 6 64

Agroecologia e a pedagogia de alternância tem contribuído na formação dos jovens rurais, 
estudantes da Escola Estadual Jaraguá, em Água Boa-MT.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	 A escola técnica e seu papel na formação dos(as) jovens rurais
A escola técnica no campo, diferencia-se da educação formal por estar integrado 

a realidade do seu meio, as práticas de ensino vão de acordo com as especificidades 
locais e tem um papel extremamente importante na formação dos jovens rurais, de forma 
integradora e profissional contribuindo para que este possa enxergar as possibilidades de 
atuação no campo e as perspectivas de sucessão familiar (SANT’ANA et al., 2010).

Diversos autores (CASTRO, 2005; LIMA, 2010; CARNEIRO, 2005; ABRAMOVAY, 
2005) apontam que a dualidade da procura pela escolarização pelo jovem rural, pode 
significar um afastamento do meio rural e/ou a sua aproximação desse meio. Para 
Oliveira (2006) a formação técnica, voltada para atuação no campo, pode ser o almejo de 
profissionalizar-se e buscar melhorias para a propriedade dos pais, que posteriormente 
será herdada pelos filhos e netos dando continuidade a esse legado.

A continuidade dos estudos pelos filhos é também uma estratégia importante de 
permanência dos pais na propriedade, já que ao se formar, cria-se a possibilidade de 
ascensão ligada ao desenvolvimento de atividade remunerada e este filho pode contribuir 
com as despesas da propriedade, mesmo que indiretamente (sem a atuação no trabalho 
da propriedade), gera-se condições para manutenção das atividades da família (MAIA et 
al., 2015).

Para Carneiro e Castro (2007):

As relações sociais se constroem no presente, movidas pelas tradições 
familiares e locais, no passado e orientam as alternativas possíveis ao futuro 
das gerações e à reprodução do estabelecimento familiar. Estas dinâmicas 
se interligam e, através delas, emerge um ator social multifacetário que pode 
ser portador, ao mesmo tempo e paradoxalmente, de um ideal de ruptura e de 
continuidade do mundo rural (CARNEIRO e CASTRO, 2007, p. 12).

Partindo desse pressuposto, pode-se dizer que a escola no campo tem um papel 
fundamental na formação desses jovens podendo contribuir na valorização da sua 
identidade rural e com a dinâmica sucessória, desde que orientada por um projeto político-
pedagógico integrador, com conteúdos baseados nas especificidades do meio rural, 
criando-se possibilidades de emprego e geração de renda com as atividades realizadas no 
campo (MAIA et al., 2018).

2.2	 A pedagogia da alternância como prática pedagógica
A Pedagogia da Alternância surgiu na França em 1937, quando foi criada a primeira 
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Maison Familiale Rurale - MFR, em um momento de grandes mudanças e crise no meio 
rural francês que se alongava desde a década de 1920 (GARCIA‐MARIRRODRIGA; 
CALVÓ, 2010), surgindo como alternativa a valorização do meio rural pela educação e 
formação dos jovens  do campo (GIMONET, 1999; ESTEVAM, 2003; MAGALHÃES, 2004).

De acordo com Teixeira, Bernartt e Trindade (2008), era preciso pensar na educação 
direcionada as especificidades dos jovens do campo e que simultaneamente os preparasse 
para as possibilidades de atuação profissional a partir do desenvolvimento das atividades 
relacionadas ao espaço rural. 

Na pedagogia da alternância é priorizado a experiência do aluno, os diferentes 
saberes existentes a partir da realidade que vivem, envolvendo além de disciplinas de 
formação básica, conteúdos relacionados ao associativismo, cooperativismo e de formação 
profissional englobando os aspectos social, político, econômico, ambiental e técnico 
(GIMONET, 1999; ESTEVAM, 2003; SILVA, 2005).

Para Dias (2006, p.124):

Este modelo de ensino os alunos são os atores de sua própria formação, 
num processo permanente de práxis socioprofissional (ação-reflexão-ação), 
fazendo da escola um lugar mútuo de ensino e aprendizado. Por isso a 
formação em alternância diferencia-se do modelo de ensino tradicional 
porque têm no seu processo de aprendizagem situações vividas pelos jovens 
em seu meio, em vez da simples aplicação prática de aulas teóricas. 

Gimonet (2007) menciona que a formação por meio da pedagogia de alternância 
figura-se em quatro pilares: formação Integral (toda a educação direcionada para o campo), 
alternância (teoria na escola e prática na comunidade), associações (uma responsável pela 
pedagogia de alternância na escola e outra responsável pela pedagogia da alternância 
na comunidade), desenvolvimento do meio (que envolve a concretização do trabalho 
realizado), os quais não podem ser trabalhados isoladamente. 

Na prática pedagógica da alternância é necessário uma “partilha” de saberes 
(escola, aluno e comunidade) para que haja um estreitamento das relações na formação 
do alternante contribuindo para a construção do conhecimento de acordo com as 
especificidades e da realidade em que vivem (GIMONET, 2007), a partir de um projeto 
político-pedagógico bem estruturado.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi realizado na Escola Estadual Jaraguá, localizada na agrovila do 

P.A. Jaraguá, a aproximadamente 40 km da área urbana do município de Água Boa-MT. 
A escolha da escola citada como objeto do presente estudo, se deu ao fato da mesma 
ser localizada dentro do assentamento, possuir o ensino Técnico em Agroeologia tendo a 
pedagogia de alternância como ferramenta de ensino, além de já serem realizadas pesquisas 
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no local desde 2017 pelo “Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Agroecologia”1, 
cujo aspecto  ajuda a compreender suas características atuais e a comparação das ações 
desenvolvidas ao longo dos anos na formação dos  jovens rurais.

Como metodologia de pesquisa foi realizado a aplicação de questionário (com 
questões abertas e fechadas) com 14 estudantes2 do Curso Técnico em Agroecologia (ano 
de 2017) e posteriormente foram realizadas as entrevistas gravadas com os estudantes, 
coordenadora pedagógica e coordenadora da alternância (2018 e 2019). 

As questões abordadas aos jovens relacionavam-se a como se deu a entrada na 
escola, a vivência dos jovens durante o curso, o que os estudantes achavam da escola, do 
curso técnico em Agroecologia, quais motivos de escolha do curso, quais as perspectivas 
de futuro após o término dos estudos. As questões direcionadas as coordenadoras visaram 
compreender o Projeto Político Pedagógico do Curso – PPC, as formas de ingresso, os 
problemas enfrentados, a divisão do trabalho, estrutura do Curso e da escola, as estratégias 
de integração com a comunidade, o funcionamento da alternância e as metodologias 
empregadas para estimular os alunos durante o processo de formação, bem como, seus 
resultados. Após o trabalho de campo, os dados foram tabulados e analisados para 
elaboração deste Trabalho de Conclusão de Curso. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	 Caracterização da Escola Estadual Jaraguá 
A Escola Estadual Jaraguá localizada na agrovila do Projeto de Assentamento 

Jaraguá, foi fundada no ano de 2013 e inaugurada em maio de 2014. A escola conta 
com refeitório, cozinha, alojamento (feminino e masculino), área experimental onde 
são desenvolvidas as aulas práticas e experimentos com os alunos. Os alimentos que 
são cultivados no local são destinados para venda e preparo das refeições dos alunos, 
professores e demais trabalhadores da escola que são realizadas no refeitório.  Iniciou-se 
no ano de 2019 a construção de um novo pavilhão para alojamento, além das construções 
do abatedouro e estufa. Anualmente são ofertadas pela escola 40 vagas, beneficiando 
estudantes de seis municípios, Água Boa, Canarana, Ribeirão Cascalheira, Nova Xavantina, 
Campinápolis e Gaúcha do Norte. 
4.2	 O curso técnico em Agroecologia e a pedagogia de alternância como 
ferramenta de ensino

O processo de criação do Curso Técnico em Agroecologia se deu devido a localização 
da escola no assentamento, em uma região de aberturas de novas fronteiras agrícolas 

1. Apoio Financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq Chamada 021/2016 e 
coordenado pela Profa. Dra. Ana Heloisa Maia da UNEMAT Câmpus de Nova Xavantina-MT.
2. Este total corresponde a todos os alunos, estudantes do curso Técnico em Agroecologia que estavam presentes na 
Escola no momento da pesquisa e que se apresentaram para a mesma.  
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que culminou na avançada degradação dessas áreas que trouxe impactos negativos 
relacionados a redução da fertilidade dos solos (pelo uso, ocupação e manejo inadequados 
dos solos), desmatamento de áreas de floresta e Cerrado, que alteraram a dinâmica dos 
agroecossistemas aumentando a demanda por água e energia, necessitando da formação 
de profissionais que pudessem garantir uma análise crítica de onde está inserido, tendo 
como alicerce os princípios e bases da Agroecologia. 

Contrariando a estratégia mercadológica comum do ensino profissionalizante, a 
oferta do curso de Agroecologia da Escola Estadual Jaraguá em regime integral segue 
uma proposta diferente, utilizando como ferramenta de ensino a pedagogia de alternância 
(com parte do período na escola em regime de internato – cinco dias letivos e outra na 
comunidade) de forma a favorecer a integração entre os principais atores envolvidos. Nesta 
vertente, “O curso surge a partir das necessidades dos agricultores, em proporcionar a seus 
filhos, uma educação que contribuísse para o desenvolvimento de sua própria realidade. 
(PPC, CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA – ESCOLA ESTADUAL JARAGUÁ, p. 06).

De acordo com a coordenadora da alternância no período em que os alunos estão 
na escola eles realizam diferentes atividades nos três períodos (manhã, tarde e noite). As 
atividades são todas divididas, os alunos participam de todos os processos, desde o plantio, 
colheita e preparo dos alimentos, fazem a limpeza dos espaços, entre outras atividades, 
além do estudo. No retorno para comunidade, eles desenvolvem os conhecimentos 
adquiridos na escola na prática.

Os alunos aqui começam a criar responsabilidades, compreendem a 
necessidade de cooperação e ajuda mútua, e a valorizar o trabalho no 
campo (A.P.Z., Coordenadora da Alternância, Escola Estadual Jaraguá).

O ingresso no curso é realizado por meio de processo via Secretaria do Estado 
de Educação – SEDUC e Assessoria Pedagógica de Água Boa, seletivo, composto por 
três etapas: requisito de acesso, avaliação e entrevista, ondem estão aptos para participar 
os alunos que concluíram o 9º ano do Ensino Fundamental e com idade entre 16 e 18 
anos, sendo a quantidade de  vagas disponíveis distribuídas entre os municípios de Água 
Boa, Nova Xavantina, Canarana, Nova Nazaré e Cocalinho (SEDUC , 2019). Os alunos 
concorrem as vagas dentro de cada município para assegurar a distribuição de oferta de 
vagas para o curso. 

Os coordenadores e professores do Curso Técnico em Agroecologia fazem a 
divulgação do Seletivo anualmente nas escolas dos municípios que são contemplados 
com vagas e a prova é realizada nesses municípios. Essa estratégia é extremamente 
importante para aumentar e manter a demanda de vagas no curso técnico, já que possibilita 
a realização do seletivo no município de origem do aluno, visto que muitos estudantes são 
de áreas rurais e pertencentes a outros municípios.

O funcionamento do Curso na escola ocorre de segunda a sexta com disciplinas da 
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base curricular do ensino médio, além das disciplinas específicas da área de formação de 
técnica em Agroeocologia, quanto eles retornam para comunidade há a visita (professor 
visitador) na comunidade de origem que acontece uma vez a cada alternância. Esse 
aspecto centrado na vida do aluno, conforme Marirrodriga e Calvo (2010) torna-se uma 
referência na aprendizagem já que o estudante começa a enxergar a sua realidade e pode 
buscar soluções para intervir nessa, passando a muda-la.

Dentre as principais dificuldades encontradas para funcionamento do curso foram 
mencionadas pelas coordenadoras: a resistência dos pais, alunos e de alguns professores 
da escola, a falta de infraestrutura em transporte para realização de visitas técnicas 
para que os alunos conheçam outras realidades e alunos que fogem do perfil “filhos de 
agricultores familiares”.

A primeira é justificada em função da maioria dos agricultores do assentamento e 
região, produzem soja e milho ou arrendam as áreas para isso, o que gera resistência dos 
pais e alunos quanto aos conteúdos abordados e as técnicas empregadas. Em pesquisa 
anterior (MAIA et al., 2018) haviam fortes pressões da direção, pais e alunos para a 
alteração do Curso Técnico em Agroecologia para Agropecuária, entretanto, nesse ano 
(2019) de acordo com as informações da coordenação, ficou definido pela SEDUC que não 
haverá essa alteração permanecendo o Curso Técnico de Agroecologia.

Quanto ao corpo docente, alguns tem seguidos orientações adversas a proposta do 
Curso, introduzindo métodos convencionais no controle de pragas e doenças, entre outros 
problemas que interferem na formação dos alunos com um olhar voltado para as questões 
agroecológicas e de sustentabilidade. Parte se deve pelo perfil tecnicista encontrada em 
profissionais da área, outro pela ausência de especializações na área pedagógica que 
possam orientar as dinâmicas dentro e fora de sala de aula.

A maioria dos professores do Curso são bacharéis, falta a formação 
pedagógica, pensa-se em rever a seleção do corpo docente para que atenda 
alguns critérios, como por exemplo, uma especialização em Educação no 
campo (A.P.Z., Coordenadora da Alternância, Escola Estadual Jaraguá).

Os professores são fundamentais na formação dos alunos e se esses não se 
mostram comprometidos com a proposta do curso, passa a ser um gargalo ao processo 
de ensino-aprendizagem na realidade, conforme Monteiro (2010, p. 04) “a significância 
do aprendizado é diretamente proporcional à oportunidade de sua aplicação à realidade”.  
A seleção de profissionais motivadores e com perfil na área de Agroecologia, já seria 
um grande passo para transformação dessa realidade, uma vez que se o aluno não tem 
referência nessa transição, não pode se sentir motivado quanto a mudanças do modelo de 
produção convencional para o agroecológico.

Para os alunos que não são filhos de agricultores familiares, há uma certa 
preocupação da escola, já que esses não têm referência na família e na realidade que 
vivem, que é o principal ponto de apoio no processo de aprendizagem, o que nem sempre 
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permite uma maior apropriação do conhecimento.  Resultados semelhantes ao foram 
encontrados por Pina (2017) ao analisar os estudantes da Escola Técnica de Andradina-SP 
verificou que na alternância aluno que não era filho de agricultores familiares tinha grandes 
dificuldade de aplicar a teoria na prática, já que essa era muito distante de sua realidade.

4.3	 Visão dos jovens quanto a escola e o Curso Técnico em Agroecologia 
modalidade alternância e sua formação profissional

Todos os jovens entrevistados mencionaram gostar da escola e do Curso Técnico 
com a alternância. Alguns dos entrevistados mencionaram a dificuldade inicial de adaptação 
com a rotina de trabalho e a alternância, em parte pelo entendimento dessa rotina e outro 
pelo motivo de serem muito jovens (idade mínima de 14 anos) ao ingressarem na escola, 
cujo distanciamento da família, mesmo que por uma semana, aliado a saída da “zona de 
conforto” familiar, puxando para si a responsabilidade na execução das tarefas gera certa 
insegurança e conflitos emocionais.

Ah no começo foi difícil, nunca tinha saído de casa, depois eu fui me 
acostumando e agora gosto de ficar aqui (Aluno do Curso Técnico em 
Agroecologia, 14 anos)

A rotina foi difícil no começo pra acostumar, tive vontade de desistir, mas 
agora eu gosto bastante, consigo entender as técnicas usadas aqui e que são 
usadas em casa também (Aluna do Curso Técnico em Agroecologia, 15 anos)

O tempo comunidade faz a gente aplicar na prática o que aprende aqui e 
também ajuda a gente a olhar melhor as coisas, a identificar os problemas em 
casa (Aluno do Curso Técnico em Agroecologia, 16 anos)

Percebe-se pelos depoimentos que as dificuldades iniciais passam a ser 
enfrentadas quando o aluno se adapta ao ambiente que está vivendo e passa a enxergar 
as possibilidades e relações da teoria com a prática.

Monteiro (2000, p. 51) em sua pesquisa reforça a argumentação do professor de 
alternância, onde os jovens ao iniciarem o curso passam por três “choques” até entenderem 
toda a metodologia e funcionamento nessa prática de ensino:

O primeiro ocorre na primeira semana em casa: o que eu vou fazer? Vou ficar 
só descansando?; o segundo choque é ao voltar para a escola e perceber 
que ele deveria ter pesquisado, ter trabalhado em casa, usando seu tempo 
pensando na semana escolar. E por fim, é a dúvida se uma semana na escola 
é suficiente para seu aprendizado teórico.

Em relação aos motivos de escolha do Curso Técnico em Agroecologia foi 
mencionado pela maioria (08), a influência familiar (filhos e netos de agricultores) , (05) a 
divulgação realizada na escola onde estudavam, mostrando que a estratégia utilizada pelos 
gestores da Escola e do Curso tem sido efetiva e apenas um dos entrevistados falou que se 
deu por amigo e/ou parente que já tinha feito o curso. O que também é um ponto favorável 
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ao aumento da demanda por vagas, já que o egresso do curso se torna uma referência 
profissional e podem orientar a escolha de outros jovens pela profissão.

De acordo com Silva et al. (2018), a escolha profissional é influenciada por diversos 
fatores, como as condições sociais vivenciadas, a interferência familiar, o prestígio referente 
a profissão escolhida, a elevação do nível econômico. Outros aspectos como a identificação 
com a área rural, estar habituado ao modo/estilo de vida rural e a influência de amigos / 
familiares, são apontados por Pina (2017) como relevantes para a tomada de decisão.

O internato e a divisão das atividades foram mencionados pelos jovens como um 
aspecto positivo do Curso, uma vez que a escola passa a ser um espaço de convivência 
e de acompanhamento, tornando-os menos dependentes do eixo familiar e autônomos, 
explorando suas competências a partir de uma educação integrada.

Ah eu gosto de ficar aqui, tem horário pra tudo, a gente aprende muitas coisas 
e também fazemos amigos, tudo é dividido, tem as atividades que cada um 
tem que fazer e cria responsabilidade ... as professoras pega no pé (Aluna do 
Curso Técnico em  Agroecologia, 15 anos).

Conforme apontado por Passador (2006), as atividades realizadas na escola e na 
propriedade dão experiência desde muito cedo aos jovens, o que também pode influenciar 
as decisões futuras quanto a escolha pelo trabalho no campo ou a sucessão da propriedade 
dos pais. 

A intenção na continuidade dos estudos para o nível superior foi mencionada por 
todos os jovens entrevistados, entre as áreas de interesse há predomínio da Agronomia, o 
que foi verificado em outras pesquisas (MAIA, 2010; MAIA et al., 2018; PINA, 2017 e SILVA 
et al. 2017), cuja a escolha de um curso superior na área agropecuária, é um indicativo do 
reconhecimento de sua identidade rural, o que se configura como uma perspectiva positiva 
para a  formação dos novos sucessores.

5 | 	CONCLUSÃO
Como resultados da pesquisa é evidente que a Escola Estadual Jaraguá com o 

Curso Técnico em Agroecologia na modalidade de alternância, embora com limitações, 
tem influenciado positivamente a vida desses jovens. Todos jovens mencionaram gostar de 
frequentar a escola e vêm na alternância uma forma de aproximação da realidade rural, o 
que reforça a interação entre o aluno, a escola e a família no processo de formação desses 
jovens.

O curso ainda sofre pressões de pais, alunos e até mesmo docentes contrários  ao 
projeto político e pedagógico baseado em uma abordagem  agroecológica, o que necessita 
de um olhar mais acurado neste contexto, buscando soluções conjuntas   (pais, alunos,  
professores e gestores) que possam agregar e fortalecer o curso e em consequência a 
formação de profissionais na área.
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